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AGRICULTURA URBANA 
EM DIADEMA

histórico

comercial 

circulação

CENTRO região ARTICULADORA
de Diadema

papel do centro dentro da agri-
cultural urbana de DiademaI?

distribuição, comércio e ensino



REGIÃO CENTRAL DE 
DIADEMA

escolas

praças públicas

raio de 500m caminháveis

LEGENDA:

1

2

área do Redondão

área da Praça da Moça

área do Parque dos Jesuítas

1

2

3

	 A região central de Diadema surge do cruza-
mento de duas avenidas principais - Av. Alda e Av. 
Antonio Piranga - que tratam de percursos históri-
cos do nascimento da cidade, marcada desde o in-
ício de sua formação como um lugar de passagem. 
	 O centro se desenvolveu como um espaço de 
maior desidade populacional, com os maiores ídices 
de qualidade de vida e condições de renda. É uma 
região de zoneamento misto, regada por uma alta 
oferta de equipamentos e praças públicas, edu-
cação e saúde. Por isso, é um importante ponto 
central de articulação do restante da cidade, sendo 
usufruido por todas as regiões.
	 O mapa a seguir busca sintetizar a análise do 
grupo na etapa anterior, de destacar as praças 
públicas juntamente com as escolas como elemen-
to de análise. A partir da pesquisa desses espaços 
púbicos, foram identificadas 3 centralidades que 
se destacavam de seu entorno. Assim, foi traçado 
um raio de 500m caminháveis a partir dessas cen-
tralidades para gerar uma noção de escala e com-
preeneder o que elas englobavam em seu entorno.



_praça hermetica (voltada para si e não para o en-
torno)
 
_sua implantação trata-se de um espaço residual 
devido o desenho viário - como uma rotatória de 
carros
 
_espaço de privilégio do automóvel e não do pedes-
tre
 
_diversidade de usos nas proximidades (residencial, 
comercial, escola, lotes vazios) 

_pontencial de conexão não só com o entorno ime-
diato, mas com as praças que seu raio caminhável 
alcança e a praça da moça (centralidade marco 
zero de diadema)

PRAÇA 
DA MOÇA

REDONDÃO

REGIÃO CENTRAL DE 
DIADEMA.

LOCALIZAÇÃO DO REDONDÃO
(ÁREA DE INTERVENÇÃO).

LOCALIZAÇÃO

ÁREA DO REDONDÃO



_A partir do estudo da temática de agricultura urbana em Dia-
dema, compreender o papel da região central nesse debate.

_articular o programa da agricultura urbana no centro com os 
espaços públicos e a educação a partir de um percurso conec-
tor, tendo o redondão como centralidade.

_ao longo desse percurso conectar os equipamentos projetados 
por cada ano, relacionando-os com a agricultura urbana

OBJETIVOS

5° ano: equipamentos públicos relacionados 
a praça da moça

4° ano: mercado e restaurante no redondão

3° ano: habitação com programa de horta 
coletiva no percurso redondão --> praça da 
moça 



ESCALA 01: URBANA



CONEXÃO REDONDÃO - PRAÇA DA MOÇA



CONEXÃO REDONDÃO - PRAÇA DA MOÇA

A

B

C

Trajeto 01: R. Fuminobu Shimizu - Av. São José - R. Izaurino Lopes da Silva - Praça da Moça
_ calçadas com aproximadamente 1 - 3 metros. 
_ durante o trajeto, não há outras praças ou áreas verdes significativas. Há um terreno baldio, na Av. São José com R. São Pedro



CONEXÃO REDONDÃO - PRAÇA DA MOÇA

A

B

C

Trajeto 02: R. Fuminobu Shimizu - R. Cananeia - R. Mantiqueira - Passagem dos Artistas - Av. Alda
_ calçadas pequenas ao longo da maior parte do percurso, com 1-2 m de largura
_ praça na rua da mantiqueira. passagem dos artistas, área de fundo de lote, muito estreita. 



CONEXÃO REDONDÃO - PRAÇA DA MOÇA

A

B

C

Trajeto 03: R. Fuminobu Shimizu - R. Cananéia - R. Mantiqueira - R. Afrânio Peixoto - Av. N. S.das Vitórias - Av. Alda - R. W.Luís -Praça 
da Moça
_ passagem pela Praça Prof. Mario Bittencourt - quadra poliesportiva - e “atalho” do terreno de projeto de HIS  (3ºano)



CONEXÃO REDONDÃO - PRAÇA DA MOÇA

B

C

Trajeto 04: R. Fuminobu Shimizu - R. Cananeia - Av. N. S. das Vitórias - Av. Alda - Av. Washington Luiz 
_ calçadas estreitas: 1 - 2 m
_ terreno baldio na R.  Ida Espagiari Martins

A



FLUXOGRAMA DE VIAS

Vias Estruturais 
predominantemente fluxos de passagem e que 
atendem grandes deslocamentos 

Vias Coletoras 
ligam as vias locais às arteriais

Vias Locais
Restrigem o fluxo 

Análise de hierarquia das vias 
dentro da área correspondente aos 
percursos - Redondão à Praça da 
Moça. 

_Av. São João demarca uma 
importante transição no redondão, 
pois é a via que leva diretamente à Av. 
Presidente Kenedy. 

_Redondão se destaca como um 
elemento de transição entre vias 
de fluxo mais intenso à vias locais, 
majoritariamente residenciais. 

_ O maior contingente de veículos em 
direção ao Redondão resulta do encon-
tro entre as vias estruturais.



ESCALA 02: PERCURSO URBANO



DESENHO DE CALÇADAS

_Guia Global de Desenho de ruas

1. largura de vias: 2. desenho de calçadas: 3. estratégias de moderação de tráfego:



DESENHO DE CALÇADAS 
NO REDONDÃO

situação existente ampliação das caçadas para 4m
redução das ruas para 7m

projeto das calçadas
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DESENHO DE CALÇADAS 
NO REDONDÃO

trecho de desenho das calçadas
croqui

croqui



PERCURSO + CALÇADAS

ampliação das calçadas + implantação de vegetação no Redondãoampliação das calçadas + iluminação viária na rua cananeia

situações recorrentes e suas soluções: 
_calçadas irregulares e com degrau --> nivelamento em ramp única  
_falta de iluminação --> adição de postes 
_calçada estreita --> alargamento quando possível 
_áreas verdes elevadas em canteiros --> destruição dos canteiros, nível unico percurso e vegetação 
_segmentação muito grande de canteiros --> condensar algumas ilhas = menos ilhas e maiores 
_paredes cegas --> parede verde? ex ; rua afrânio peixoto



PERCURSO + CALÇADAS

ampliação das calçadas + iluminação viária + diálogo com a praça na Av. Afranio Peixoto readequação da Praça Mantiqueira



ampliação das calçadas na passagem dos artistas calçadas + arborização + destaque travessia do através do projeto de habitação na Av. Alda

PERCURSO + CALÇADAS



ESCALA 03: REDONDÃO



REDONDÃO E 
AGRICULTURA URBANA

implantação existente

produzir.

alimentos água lixo

distribuir.

comercializar.consumir.

destinar.

produzir.

alimentos água lixo

distribuir.

comercializar.consumir.

destinar.
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Composteira pública em 
gestão compartilhada com
EE Tristão de Athayde

Cozinha experimental
(projeto - 4o ano)

Mercado
(projeto - 4o ano)

Bebedouro 
público
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edifícios a serem conectados conexões importantes com a praça fluxos



E1

E2

A3

E2E1

E1

IMPLANTAÇÃO



USOS

LEGENDA:

parquinho

arena

cobertura

bebedouro
planta

corte



perspectiva
da implantação



O programa da compostagem pública busca re-
alizar uma conexão do tema de agricultura urbana 
com a educação no espaço público. Como uma for-
ma da escola EE. Tristão de Athayde se abrir para a 
praça e de incentivar a criação de uma comunidade 
local que usufrua do espaço e do programa. 

O intuito é incentivar a discussão do ciclo do ali-
mento através uma atividade pedagógica, buscando 
além disso estimular uma melhor alimentação e mais 
consciente dos usuários

COMPOSTAGEM 
PÚBLICA

COMPOSTAGEM PÚBLICA

PRODUCED BY AN AUTODESK STUDENT VERSION
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1. capina e limpeza para fazer 
as leiras estáticas

2. resíduos orgânicos e rega

3. esterco e rega

3. palha e folhas de poda

resíduos orgânicos

húmus de minhoca (rico em 
nutrientes para hortas e vasos)

chorume (fertilizante líquido)

DIAGRAMA: composteira

DIAGRAMA: pátios de compostagem

APROXIMAÇÃO: compostagem pública 
(gestão escola + prefeitura)

EE Tristão de Athayde



Por meio do uso de pisos de deck de madeira per-
meáveis, o objetivo é captar da água da chuva e 
trabalhar seu percurso ao longo da praça por meio 
de calhas. Por fim, a água aflora à vista no terreno 
indicado, é encaminhada para um bebedouro públi-
co. 

O intiuito de trazer esse percurso a tona, é tra-
balhar a praça num sentido sustentável, e ampliar 
seu programas para o entorno.

CAMINHO DAS ÁGUAS
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viga metálica

canaleta de captação de 
águas pluviais

réguas de madeira
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APROXIMAÇÃO: caminho das águas

DIAGRAMA: piso drenanteCAPTAÇÃO DE ÁGUA



	 O partido da cobertura foi gerar um espaço de 
estar no centro da praça, que pudesse agregar di-
versas atividades e eventos. A intenção é gerar um 
ponto de captação de água com o sistema de calha 
única, direcionando a água para o percurso traçado 
de tratamento. 

	 Assim como o restante da praça, fazendo uso 
da materialidade da madeira, usamos como referên-
cia a cobertura do Haras Polana projetada por 
Mauro Munhoz. O sistema vigas com balanço de 
6/7m para cada lado e pilares com distâncias de 2m, 
se repetem a cada 3m, cuja inclinação direciona o 
caimento da água para uma calha central. 

COBERTURA

E1

+000,00 -1,00

S

S

referêcia - Mauro Munhoz

corte

croqui

13m7m

6m



PAISAGISMO

sálvia azul

dicorisandra

orelha-de-onça
bela emília azul

lantana cambará

cordiline

bauínia-vermelha
triális

carqueja

taioba

Paisagismo produtivo: pensar espécies que possam 
ser consumidas e que tenham um ciclo de vida pe-
rene, não necessitando de colheitas ou manutenções 
regulares, como árvores frutíferas, taioba, carqueja, 
temperos variados, capim-limão, cidreira;

Espécies nativas: serão privilegiadas espécies nati-
vas, principalmente as que ocorrem naturalmente no 
cerrado e mata atlÂntica;

Jardim melífero: levando em conta a preservação 
de espécies nativas de abelhas (meliponias, jataís) as 
espécies escolhidas, em sua maioria, serão poliniza-
das por abelhas;

Maciços vegetais: a vegetação terá um papel es-
truturador dos espaços, ajudando a criar ambientes 
diversos;



V1

V2

V3

V4

vista 1

vista 2

vista 3
vista 4



O projeto do parquinho infantil parte do principio 
de ser uma área de lazer que seja voltada para o 
seu centro, afim de criar um ambiente seguro e con-
trolado para as crianças. Os equipamentos desen-
hados se encontram um pouco abaixo do nível da 
praça, e sua área delimitada pretende ser preenchi-
da com areia. Para reforçar a ideia do parquinho 
ser fechado em si mesmo, foi pensado para a área 
que faz limite com a rua, um montinho de terra que 
servirá como inclinação para o escorrega e ao mes-
mo tempo criará uma barreira, também acentuada 
pelo paisagismo.

PARQUINHO



_tomada de desisão da escala e organização de trabalho (ex: 
trabalhar melhor os percursos ou os detalhes do redondão?)

_fortalecimento da relação da praça com o projeto dos respec-
tivos anos, destacando sempre a temática da agricultura urbana.

_detalhamento de projeto e usos da praça

PRÓXIMOS PASSOS


